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Sexta-feira, 4 de setembro de 2020

Prefeitos divergem em 
relação à retomada das aulas

VALE DO TAQUARI | Em reunião realizada na manhã de on-
tem, a Associação dos Municípios do Vale do Taquari (Am-
vat) decidiu pela autonomia das prefeituras em decidir sobre 

o retorno presencial das aulas das redes pública e privada. O 
encontro foi marcado por depoimentos acalorados e diver-
gências entre os prefeitos. Páginas 4 e 5
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50 anos de 
policiais 
femininas

LAJEADO | A ex-escrivã 
Marlene Angonese (78) foi 
uma das primeiras mulheres 
a atuarem na Polícia Civil do 
Vale do Taquari. Em 1973, no 
mesmo dia em que teve sua 
terceira � lha, � cou sabendo 
da aprovação no concurso 
público. Página 13
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Municipalização 
mais próxima

LAJEADO | A viabilidade da municipalização 
de ERS-421, que liga Lajeado a Forquetinha, está 
mais próxima de se concretizar. O processo que 
torna possível entregar para o Poder Público local 
a via estadual, que se arrasta por anos, recebeu 
parecer favorável na Assembleia Legislativa. 

Página 8
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Vale tem 7.405 casos 
positivos de Covid-19

Desse total, 6.774 pacientes são considerados recuperados 

Conforme boletim 
epidemiológico da Secretaria 
de Saúde, são 134.610 
casos positivos e 3.590 
óbitos no Estado. Os 
pacientes recuperados 
totalizam 120.364 , cerca 
de 89% dos casos. Dos 497 
municípios do Rio Grande 
do Sul, 487 já registraram 
algum caso da doença.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta quinta-
feira, 124.614 mortes pela 
doença desde o início 
da pandemia. Ao todo, o 
país contabiliza 4.041.638 
casos positivos. Deste total, 
3.247.610 são considerados 
recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

VALE DO TAQUARI | Nas úl-
timas 24 horas, 14 municípios 
registraram novos casos de 
coronavírus (Covid-19): Teutô-
nia (49), Lajeado (47), Arvore-
zinha (5), Encantado (5), Poço 
das Antas (3), Arroio do Meio 
(2), Bom Retiro do Sul (2), Es-
trela (2), Paverama (2), Anta 
Gorda (1), Itapuca (1), Muçum 
(1), Nova Bréscia (1) e Santa 
Clara do Sul (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta quinta-feira, 7.405 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
6.774 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 101 óbitos em decor-
rência do vírus (con� ra a ta-
bela). Até o momento, apenas 
Coqueiro Baixo não registrou 
nenhum paciente.

Município Casos con� rmados Recuperados Óbitos

Anta Gorda 61 55

Arroio do Meio 358 342 1

Arvorezinha 54 41 3

Bom Retiro do Sul 180 157 3

Boqueirão do Leão 60 52

Canudos do Vale 5 5

Capitão 33 20

Colinas 38 38

Coqueiro Baixo

Cruzeiro do Sul 179 158 5

Dois Lajeados 47 40

Doutor Ricardo 27 23

Encantado 374 361 7

Estrela 526 501 6

Fazenda Vilanova 71 68 2

Forquetinha 5 5

Ilópolis 13 11

Imigrante 48 48

Itapuca 30 29 1

Lajeado 2987 2799 36

Marques de Souza 39 36 2

Muçum 207 194 3

Nova Bréscia 34 31

Paverama 155 138 4

Poço das Antas 71 68

Pouso Novo 13 10 3

Progresso 31 30

Putinga 4 3

Relvado 4 1

Roca Sales 146 118 6

Santa Clara do Sul 48 41

Sério 8 8

Tabaí 92 45

Taquari 511 389 6

Teutônia 791 760 10

Travesseiro 9 8 1

Vespasiano Corrêa 74 69 2

Westfália 72 72

3.590

124.614

óbitos

óbitos36
óbitos

 Nas últimas 
24 horas, 14 
municípios 

registraram 
novos casos de 
coronavírus na 

região.
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Prefeituras terão autonomia 
para decidir retomada às aulas
Decisão foi 
tomada em 
reunião da 
Amvat, marcada 
por debates 
acalorados e 
divergências entre 
os prefeitos

Numa reunião marcada 
por posicionamentos 
divergentes e um cli-

ma de tensão, a Associação 
dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat) decidiu pela 
autonomia das prefeituras em 
de� nir sobre o retorno pre-
sencial das aulas, das redes 
pública e privada - paralisa-
das desde meados de março, 
em função da pandemia pelo 
novo coronavírus. A retoma-
da terá, aparentemente, no 
máximo, sete semanas. O en-
contro ocorreu na manhã de 
ontem, 3, nas dependências 
do Estrela Palace Hotel, em 
Estrela, com a presença de 
autoridades municipais e re-
presentantes das secretarias 
da Educação e Saúde.

A decisão, posta em vo-
tação, gerou discordâncias. 
Porém, foi de senso comum 
a contrariedade ao retorno 
ocorrer pela Educação Infan-
til, pois entendem que a reto-
mada deveria ocorrer pelos 

Famurs 
contrária ao 
retorno das aulas

O presidente da Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs) 
e prefeito de Taquari, Emanuel 
Hassen de Jesus, enfatizou 
que, neste momento, a orien-
tação da entidade é contrária 
à retomada das aulas. “Con-
forme decisão da maioria, em 
assembleia geral, a Famurs se-
gue orientando os municípios 
de que esse não é o momento 
de retorno às aulas. Óbvio, res-
peitamos a autonomia de cada 
município, mas orientamos 
para não retornar enquanto os 
números da pandemia não bai-
xarem e a gente ter a segurança 
necessária, visando não colo-
car as crianças e os servidores 
da educação em risco”, frisou. 

Secretários atentam para mudanças
Entre os representantes 

de secretarias, o posicio-
namento foi de alerta para 
um retorno diferente do tra-
dicional. A presidente da 
Associação dos Secretários 
Municipais de Educação do 
Vale do Taquari (Asmevat) 
e secretária da Educação de 
Paverama, Rosicler Flach, 
defendeu uma volta em-
basada no chamado “novo 
normal”. 

Já o presidente da União 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) e secre-

tário de Educação de Estrela, 
Marcelo Mallmann, será im-
portante conscientizar tam-
bém os responsáveis pelos 
alunos das normas estabele-
cidas para a retomada. “Os 
pais precisam se conscien-
tizar que podemos voltar, 
mas não será como antes. 
Teremos turnos reduzidos: 
as crianças serão atendidas 
algumas horas por dia. Não 
existirá mais isso de levar 
uma criança para a escoli-
nha pela manhã e buscá-la 
no � m da tarde”.

ED MOREIRA

Presidente da Amvat, 
Celso Kaplan, apontou o 
transporte público como 

grande dificultador para a 
retomada

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

alunos do Ensino Médio, o 
que não será possível - devi-
do ao protocolo do Governo 
do Estado determinar a volta 
gradativa, a começar pelos 
mais novos. Ainda, a maioria 
sinalizou planejar o retorno 
das atividades escolares a 
partir do próximo mês.

“Temos municípios que têm 
escolas privadas fortes, outros 
somente escolas públicas. Uns 
são maiores, outros menores. 
Cada um tem sua realidade, 
por isso essa liberdade, embo-
ra a gente acredite, pelo que foi 
debatido, que ninguém voltará 
antes de 1º de outubro. Quanto 
ao retorno, � cou claro que não 
é momento de voltar com os 
pequenos. Existem protocolos 
muito rígidos para o retorno 
da Educação Infantil e isso 
inviabiliza a volta”, resumiu o 
presidente da Amvat e prefei-
to de Imigrante, Celso Kaplan, 
opinando por um retorno pela 
volta dos anos � nais. Ele tam-
bém atentou que, para isso, a 

bandeira do município precisa 
estar amarela ou, há duas se-
manas, em laranja.

Referente ao transporte 
escolar, apontou-se um ce-
nário de dúvidas em relação 
ao procedimento e logística, 
haja vista que na maioria dos 
municípios o serviço é com-
partilhado entre as redes mu-
nicipal e estadual, que pode 
não ter retorno simultâneo. 
“Os municípios ainda preci-
sarão ver como vão ajustar 
essa questão, pois ainda não 
sabemos como será feito o 
transporte escolar. Precisa de 
muita reflexão e ajuste, pois 
vai ser um dificultador para 
retornarem as aulas”, preo-
cupou-se Kaplan.

Ainda, durante o encontro, 
demais situações referentes a 
decretos e � exibilizações fo-
ram discutidas. Na ocasião, 
também ocorreu a assembleia 
do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Vale do Taquari 
(Consisa-VRT).

SEGUE
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Opiniões divergentes entre os prefeitos
Os debates acalorados 

apontaram divergência entre 
prefeitos, com opiniões que 
vão da retomada em setembro 
até ao cancelamento das ati-
vidades neste ano. O prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo, 
apontou a definição municipal 
e disse não abrir mão. “Não é 
com o calendário que gostaría-
mos, mas nós vamos voltar (as 
aulas). Nas escolas privadas 
em dia 15 de setembro. Nas pú-
blicas em 1º de outubro. Res-
peitamos a decisão de todos, 
mas Lajeado está definido: vai 
voltar”, disse. 

Em contrapartida, algumas 
autoridades consideram não 
ser o momento ideal para re-
tomada. “Ainda estamos num 
período crítico, me preocupa 
a questão do transporte. Acho 
que não podemos abrir mão da 
nossa posição de voltar pelos 
alunos maiores. Sou professor, 
estou prefeito, e, talvez, sou a 

pessoa que mais gostaria de 
ver o retorno dos estudantes à 
comunidade escolar, mas com 
finalidade docente e de busca 
pela transmissão de conheci-
mento. Antes, porém, acima 
disso, preservando a saúde 
e vida dos estudantes e seus 
familiares. São muitos pontos 
delicados”, argumentou o pre-
feito de Nova Bréscia, Marcos 
Martini.

O discurso foi complemen-
tado pelo prefeito de Encan-
tado, Adroaldo Conzatti, que 
defendeu a ideia de voltar 
apenas em 2021. “Voltar agora 
é um risco. E, a lei não permi-
te que aumentemos gastos, 
por ser um ano eleitoral, para 
fazer uma retomada segura”, 
ponderou. Os posicionamen-
tos foram cumprimentados 
por outros prefeitos e, tam-
bém, representantes de secre-
tarias de educação presentes 
no encontro.

Atividades 
esportivas

Antes do debate da retoma-
da das aulas, foi apresentado 
um protocolo de segurança 
para realização de eventos 
particulares em locais fecha-
dos. Segundo o prefeito de 
Arroio do Meio, Klaus Werner 
Schnack, a intenção é flexibi-
lizar eventos como festas, ati-
vidades esportivas e culturais 
dentro de cada município, 
sendo respeitada uma série 
de restrições de acordo com o 
mapeamento pelo Distancia-
mento Controlado. Acordou-se 
pela aprovação, com ajustes 
para cada realidade munici-
pal. A correspondência deve 
ser enviada hoje, 4, ao Comitê 
Regional de Cogestão e, poste-
riormente, encaminhada para 
aprovação do Governo do Es-
tado. Desta forma, ainda não 
há prazo para as normativas 
serem colocadas em prática.

A POSIÇÃO 
DOS 
PREFEITOS 
NO VALE 
DO TAQUARI
Confira o que 
pensam sobre 
a volta às 
aulas prefeitos 
e prefeitas do 
Vale do Taquari, 
mais os prefeitos 
de Itapuca e 
Boqueirão do 
Leão, municípios 
incluídos na área 
de circulação de 
O Informativo. 
Todas as 38 
lideranças foram 
procuradas, 
somente oito não 
foram localizadas.

Prefeito/Prefeita É a favor à 
volta das aulas 
presenciais?

Quando? O município deve 
ter autonomia 
para decidir?

Qual o modelo de 
retorno mais adequado?

Madalena Gehlen Zanchin (PP) - Anta Gorda Sim Com o Estado Sim Todos juntos

Rogerio Fachinetto (PDT) - Arvorezinha Não Só com segurança Responsabilidade 
do Estado

A partir do Ensino Médio

Klaus Schnack (MDB) - Arroio do Meio Sim Com o Estado Sim A partir do Ensino Médio

Edmilson Busatto (PL) - Bom Retiro do Sul Não Com o Estado Sim A partir do Ensino Médio

Paulo Joel Ferreira (MDB) - Boqueirão do Leão Não Outubro Sim A partir do Ensino Médio

Luiz Alberto Reginatto (MDB) - Canudos do Vale Não Na bandeira 
amarela

 Sim A partir do Ensino Médio

Paulo César Scheidt (MDB) - Capitão Não A partir da vacina Não A partir do Ensino Médio

Sandro Hermann (PP) - Colinas Não Com o Estado Depende da forma 
de compartilhar recursos

A partir do Ensino Médio

Jocimar Valer (MDB) - Coqueiro Baixo Sim Com o Estado Sim A partir do Ensino Médio

Lairton Hauschild (PSDB) - Cruzeiro do Sul Sim Com o Estado Sim A partir do Ensino Médio

Cátea Rolante (MDB) -  Doutor Ricardo Não Sem data, analisar 
após o Estado 
definir a sua

Sim A partir do Ensino Médio

Adroaldo Conzatti (PSDB) - Encantado Não 2021 Sim A partir do Ensino Médio

Rafael Malmann (MDB) - Estrela Sim A definir  Sim A partir do Ensino Médio

José Luiz Cenci (PP) - Fazenda Vila Nova Sim Outubro Sim A partir do Ensino Médio

Paulo Grünewald (PP) - Forquetinha Sob análise Outubro Sim Todos juntos

Edmar Rovadoschi (MDB) - Ilópolis Sob análise Sob análise Sim A partir do Ensino Médio

Celso Kapplan (PP) - Imigrante Sim Outubro Sim A partir do Ensino Médio

Marcos Scorsatto (DEM) - Itapuca Não Ano letivo deveria 
ser cancelado

Sim Todos juntos

Marcelo Caumo (PP) - Lajeado Sim Privadas em 15 de 
setembro; públicas 
1º de outubro

Sim Não concorda com a volta pela 
educação infantil, mas respeitará 
o decreto estadual

Lourival de Seixas (MDB) - Muçum Não Com o Estado Sim A partir do Ensino Médio

Marcos Martini (PDT) - Nova Bréscia Não Só com segurança Sim A partir do 3º ano do Ensino Médio

Vanderlei Markus (MDB) - Paverama Não 2021 (sob análise) Depende da 
realidade local

A partir do Ensino Médio

Aloísio Brock (PTB) - Pouso Novo Não Com o Estado Responsabilidade 
do Estado

A partir do Ensino Médio

Claudiomiro Cenci (PP) Não Só com segurança Sim A partir do Ensino Médio

Amilton Fontana (MDB) - Roca Sales Não Com a vacina Em conjunto A partir do Ensino Superior

Emanuel Hassen de Jesus (PT) - Taquari Não Quando os núme-
ros baixarem

Sim A partir do Ensino Médio

Jonatan Brönstrup (PSDB) - Teutônia Sim A definir Sim A partir do Ensino Médio

Genésio Hofstetter (PSB) - Travesseiro Não Outubro Responsabilidade 
do Estado

A partir do Ensino Médio

Marcelo Portaluppi (PP) - Vespasiano Corrêa Não 2021 Sim A partir do Ensino Médio

Otávio Landmeier (MDB) - Westfália Sim Com o Estado Sim A partir do Ensino Médio

Consórcio da Consisa

O encontro também foi 
destinado para a realização 
da assembleia do Consisa-
VRT, ocorrida antes da reu-
nião da Amvat. O secretário 
executivo do consórcio, 
Nilton Rolante, apresentou 
o plano orçamentário da 
entidade para o exercício 
de 2021. Estimada em R$ 
29.950.587,64, a proposta 
foi aprovada por unanimi-
dade pelos prefeitos. Por 
fim, também foi pautada 
a aprovação de novo Con-
trato de Programa, Taxa de 
Rateio e Crédito Especial 
e retificação da Tabela de 
Serviços de Saúde.

prefeitos são 
FAVORÁVEIS ao retorno 
das aulas presenciais.

10

prefeitos são 
CONTRÁRIOS ao retorno 

das aulas presenciais.

18

prefeitos ainda estão 
ANALISANDO a questão, a fim 

de posicionar acerca do retorno.

2

NA REGIÃO
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Tenha acesso 
aos principais 

serviços 
da agência, 

de onde 
você estiver. 

Estamos vivendo um tempo 
diferente, de se resguardar e 

proteger o próximo. Conte com 
os canais digitais do Banrisul 

e procure o atendimento 
presencial somente quando 

for indispensável. 

Resolva tudo 
com tranquilidade 
e segurança:

Pagamentos
Transferências 
Saldos e Extratos
Cartão de Crédito Virtual: 
mais proteção para comprar on-line
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Brum dá parecer favorável à
municipalização da ERS-421
Relatório deve ser 
votado ainda na 
primeira quinzena 
de setembro

LAJEADO | Relator do Pro-
jeto de Lei 171/2020 na Co-
missão de Constituição (CCJ) 
da Assembleia Legislativa, o 
deputado Edson Brum (MDB) 
deu parecer favorável à muni-
cipalização de trecho da ERS-
421, em Lajeado. A expectativa 
é que o relatório seja votado 
ainda na primeira quinzena de 
setembro. 

A Rua Pedro Theobaldo 
Breitenbach é a principal via 
de acesso ao Bairro Conventos, 
além de ser o caminho para os 
municípios de Sério e Forque-
tinha. O processo para repas-
sar a competência do governo 

FOTOS Arquivo/Agência de Notícias/AL/divulgação

Intenção é facilitar o processo de manutenção e conservação

do Estado para o município 
se iniciou há alguns anos. Em 
maio, o Departamento Autô-
nomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) deu aval favorável para 
a continuidade da tramitação.

O trecho a ser repassado 
compreende 6,28 quilômetros. 
“Não apenas juridicamente 
o projeto é viável, como tam-
bém merece a aprovação pelo 
seu mérito, uma vez que certa-
mente a municipalização trará 
benefícios para Lajeado, que 
poderá, entre outros, adequar 
o seu planejamento urbano de 
acordo com as necessidades 
do local”, disse o relator. 

O deputado também afirmou 
que foi procurado pela bancada 
do MDB da Câmara lajeaden-
se, que expôs a necessidade 
da aprovação do PL. Ainda jus-
tificando o parecer favorável, 
Brum argumentou que a  via já 
perdeu todas as características 

de tráfego de passagem, típicas 
das rodovias do Daer, e toda a 
extensão da ERS-421 a que se 
refere o processo está dentro do 
município. Além disso, trata-se 
de início de trecho, não impe-
dindo, portanto, a continuidade 
da rodovia. 

“A municipalização quer faci-
litar o processo de manutenção 
e conservação desta parte da 

rodovia, visando melhor trafe-
gabilidade e acessibilidade para 
os usuários e, ainda, a implan-
tação de novos empreendimen-
tos. Ademais, cumpre ressaltar 
que foi sancionada pela Câma-
ra de Vereadores de Lajeado a 
Lei nº 10.959, de 3 de janeiro de 
2020, que versa acerca da ad-
missibilidade da presente mu-
nicipalização”, acrescentou.

Não apenas 
juridicamente 
o projeto é 
viável, como 
também merece 
a aprovação 
pelo seu mérito, 
uma vez que 
certamente a 
municipalização 
trará benefícios 
para 
Lajeado.
Edson Brum,
deputado estadual
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Passados mais de cinco meses do primeiro contágio confirmado de 
coronavírus na região, Lajeado bateu ontem o recorde de casos ati-
vos: 152. O dado exclui óbitos e pacientes recuperados e serve como 

indicador se a pandemia está em aceleração ou recuo. Entre os seis 
municípios com maior população no Vale, Encantado apresenta o a 
situação mais controlada, com apenas seis casos ativos. 

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Condutas vedadas
Eleitores têm papel crucial para a 

garantia de eleições mais limpas.

Avulso: R$ 2,50

GABRIEL SANTOS

Número de pessoas em fase de transmissão do vírus é o maior desde início da pandemia 

Casos ativos disparam 
e atingem recorde

COVID-19 EM LAJEADO

Comunidade se despede de ícone 
da educação regional, que morreu 
ontem aos 95 anos. Página 9

MARIA OFÉLIA MOESCH

Adeus à 
educadora

Página 11

Custos de produção elevados, excesso de 
produto no mercado e redução no consumo. 
Esses são os fatores por trás das oscilações 

do preco da carne de frango. Demanda 
menor que a previsão trazem preocupação 
para a cadeia produtiva. 

Terminal marítimo em Arroio do Sal 
tem obras previstas para janeiro. Empre-
sas russas investirão R$ 3,5 bilhões na 

construção. Distância menor em relação 
ao porto de Rio Grande anima exporta-
dores do Vale do Taquari.Página 6 Página 13

INSTABILIDADE NO SETOR ESCOAMENTO E COMPETITIVIDADE

Preço do frango reage, mas 
ainda preocupa indústria

Porto no Litoral Norte 
traz expectativa à região

Página 12

Equipamentos instalados na BR-
386 em Lajeado e Marques de Souza 
se assemelham a radares e geram 
confusão entre motoristas. Conduto-
res fream bruscamente, o que causou 
acidente no início da semana. De acor-
do com a Polícia Rodoviária Federal, 
trata-se de controladores de fluxo.

CALMA,
NÃO É RADAR
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Condutas vedadas!
O governo de Lajeado 

publicou decreto para 
estabelecer as normas 
para as eleições no ano 

de 2020. No documento, cons-
tam as condutas vedadas neste 
período eleitoral aos agentes da 
administração municipal, diretos 
e indiretos. E entre as normas 
estabelecidas, destaque para este 
artigo: é vedado usar materiais 
ou serviços da Administração 
Pública ou por ela custeados em 
benefício de candidato, partido 
político ou coligação, que excedam 
as prerrogativas consignadas nas 
normas dos órgãos ou entidades 
que integram. Portanto, fiscalize!

Conforme o decreto, um eventual 
descumprimento pode acarretar 
responsabilização civil, penal, elei-
toral e administrativa aos agentes 
públicos. E as regras do jogo são 
claras. Eles não podem prestar 
serviços para campanha eleitoral 
de candidato, partido político ou 
coligação, durante o horário de 
expediente normal – salvo se estive-
rem licenciados. Tampouco podem 
fazer ou permitir uso promocional 
de distribuição de bens e serviços 
de caráter social, custeados ou 
subvencionados pela administração 

pública em favor de candidatos.  
E a medida vai endurecendo. O 

decreto proíbe o agente público de 
“fazer ou permitir a realização de 
propaganda eleitoral nos prédios 
ou no interior das repartições da 
Administração Pública, bem como 
nos veículos oficiais ou a serviço 
da Administração Pública, ainda 
que fora do horário de expedien-
te”. E hoje em dia, com celulares e 
outras tantas formas de registrar 
possíveis irregularidades, é bom 
ficar ligado. Também é proibida 
a permanência de veículos com 
propaganda eleitoral dentro dos 
estacionamentos de repartições 

públicas.
As normas também 

atingem o público em geral. 
Ainda de acordo com o de-
creto assinado pelo prefeito 
Marcelo Caumo, “é vedada a 
fixação e distribuição de pro-
paganda eleitoral de candi-
datos, partidos ou coligações 
nos veículos do sistema de 
transporte público individual 
e coletivo de pessoas”. Ou 
seja, caro leitor, são várias 
as formas de você auxiliar na 
fiscalização e garantir, as-
sim, uma eleição um pouco 
mais justa para todos!

Dilemas do PP Hospital

Defesa Civil

Diárias
Em Estrela, o PP anda bas-

tante dividido. Não há consenso 
em relação à dobradinha com o 
Comandante César (MDB), pré-
candidato a prefeito. A indicação 
de Paulo Finck (PP) como pré-
candidato a vice-prefeito aumen-
tou a divisão interna na sigla. Há 
uma ala mais liberal dentro do 
partido, e resta saber como esses 
correligionários se comportarão 
nas próximas semanas. 

O Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, anunciou 
mudanças na direção técnica 
da instituição de saúde. Na ter-
ça-feira, a função passou a ser 
ocupada por Mariana Lucietto 
Piccinini Dezone, clínica-geral. 
Ela assume o cargo que até 
então era desempenhado por 
Humberto Alencar Oliveira da 
Costa, que seguirá atendendo 
no local. 

Heitor Hoppe não é mais o Coorde-
nador da Defesa Civil (DC) de Lajeado. 
Ele foi exonerado do cargo faz alguns 
dias para possivelmente concorrer à 
vereança pelo Partido Progressista. Na 

legislatura passada, ainda pelo PT, ele 
foi presidente da Câmara de Vereado-
res. Sobre a DC, o sistema é gerenciado 
interinamente pelo Secretário de 
Segurança, Paulo Locatelli. 

Entre janeiro e o início de 
setembro deste ano, o site de 
transparência de Teutônia re-
gistrou pouco mais de R$ 70 mil 
pagos em diárias para servidores 
do Executivo e Legislativo. No 
ano passado, sem pandemia, os 
dois poderes gastaram, juntos, 
R$ 222 mil em 12 meses.  O elei-
tor pode avaliar se a economia é 
positiva ou não. Os dados estão 
no site do governo. 

Arki em Lajeado

Arki em Lajeado II

Arki em Lajeado III

O procedimento administra-
tivo do Ministério Público para 
avaliar as denúncias contra a 
Arki prossegue em Lajeado. A 
empresa é responsável pela ter-
ceirização de boa parte da mão 
de obra das secretarias e a Opo-
sição aponta falta de impes-
soalidade na contratação dos 

servidores. Mais precisamente, 
indicações políticas para cargos 
que não são comissionados, 
“capice”? Ontem, os verea-
dores Mariela Portz (PSDB) 
e Ernani Teixeira (PP) foram 
oficialmente notificados para 
prestarem informações sobre 
declarações em plenário.

Mariela naturalizou a indicação 
política no âmbito público e Teixeira 
admitiu ter indicado um funcio-
nário da Arki. Ambos precisam se 
manifestar por escrito em até cinco 
dias. Já os dois diretores da empresa 
foram notificados e precisam 
comparecer à sede do Ministério 

Público na próxima terça-feira, 
dia 8. A terceirizada venceu pela 
segunda vez consecutiva o edital de 
licitação para os referidos serviços. 
A primeira foi durante o governo 
do PT/MDB. Antes disso, também 
prestou serviços sem licitação na 
gestão do PP. 

Na última concorrência pública, 
a proposta da Arki – cerca de R$ 
1,2 milhão mensais – foi a mais alta 
entre três concorrentes. Entretanto, 
as duas primeiras foram desabilita-
das pela administração municipal. 
O MP já investigou o fato para 
saber se alguma dessas empresas 

ingressou na justiça para questio-
nar as referidas desclassificações. 
Nesta semana, a resposta chegou. 
E é negativa. Facilserv e C. Romeira 
não questionaram a decisão que 
garantiu a vitória para a Arki no pro-
cesso licitatório. O TCE também foi 
“provocado”, mas não questionou.
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AULAS PRESENCIAIS

Sem consenso, prefeitos terão 
autonomia para definir volta

Regras do governo e 
realidades distintas 
impedem retomada 
integrada na região. 
Amvat encaminhará 
protocolo ao governo 
do estado para 
flexibilizar eventos 
privados, esportes e 
atividades culturais

VALE DO TAQUARI 

Prefeitos e secretários mu-
nicipais de Saúde e Educa-
ção se reuniram na manhã 
de ontem, 3, em assem-

bleia da Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat), em Es-
trela, para discutir a retomada das 
aulas na região. A entidade optou 
por dar autonomia aos gesto-
res para definirem a melhor 
forma de retorno.

Os prefeitos também 
voltaram a rechaçar a 
possibilidade de retorno às 
aulas pela educação infan-
til, o que está permitido 
pelo estado a partir do dia 
14 nas redes privada e municipal, 
caso a região se mantenha por 
duas semanas em bandeira laran-
ja ou entre em bandeira amarela. 
A maioria dos gestores defende a 
volta pelos mais velhos.

Pelo cronograma proposto pelo 

governador Eduardo Leite, o en-
sino médio e o ensino superior 
só podem voltar a partir de 21 de 
setembro. “Mas achamos muito 
difícil um retorno das aulas pre-
senciais ainda este mês aqui na 
região”, comentou o prefeito de 
Imigrante e presidente da Amvat, 
Celso Kaplan.

A possibilidade de cada ci-
dade decidir sobre como 
vai conduzir a volta às 
aulas foi consenso em 
função das diferentes rea-

lidades. “Temos municípios 
que têm escolas privadas 
fortes, outros somente es-
colas públicas. Temos mu-

nicípios maiores, outros menores. 
Cada um tem sua realidade, por isso 
essa liberdade”, defende Kaplan.

Transporte escolar
Outra questão que deixa dúvi-

das é o transporte escolar, já que a 

maioria dos municípios transporta 
também alunos das escolas esta-
duais, e a rede estadual de ensino, 
conforme divulgado pelo Governo 
do Estado, retomará o ano letivo 
somente no dia 13 de outubro. 

“Os municípios ainda preci-
sarão ver como vão ajustar essa 
questão. Hoje não sabemos como 
será feito o transporte escolar”, 
comentou Kaplan.

Retomada de eventos
Outro ponto discutido foi a li-

beração de pequenos eventos em 
locais fechados, como festas de 
aniversário e casamento, além das 
atividades esportivas e culturais. 
Um documento está sendo mon-
tado em conjunto com os prefeitos 
e será encaminhado ao Comitê 
Regional de Cogestão e, posterior-
mente, levado para aprovação do 
governo gaúcho. 

O prefeito de Arroio do Meio, 

Klaus Schnack, apresentou o proto-
colo de segurança feito pelo muni-
cípio, que recentemente flexi-
bilizou a prática esportiva. 
As regras contavam com 
uma série de restrições 
quanto a circulação de pes-
soas. “Só seria permitido a 
retomada com 75% de pú-
blico em bandeira amarela 
e 50% em bandeira laran-
ja”, afirmou.

Abrigo em Teutônia
Antes da reunião da Amvat, o Con-

sórcio Intermunicipal de Saúde do 

Vale do Taquari (Consisa-VT) reali-
zou reunião ordinária, onde apro-

vou o orçamento para 2021, 
no valor de R$ 29 milhões. 

Também foi confir-
mado pelo presidente 

da entidade e prefeito de 
Vespasiano Correa, Mar-
celo Portaluppi, que Teu-
tônia sediará um abrigo 
para menores que hoje 

são atendidos em Arroio do Meio, 
atendendo a uma solicitação do 
Ministério Público. O projeto está 
sendo elaborado junto ao municí-
pio, que vai coordenar o abrigo. 

  CRONOGRAMA PROPOSTO PELO ESTADO:
Educação Infantil – a partir de 8 de setembro
Ensino Médio e Superior – 21 de setembro
Fundamental (anos finais) – 28 de outubro
Fundamental (anos iniciais) – 12 de novembro
Rede pública estadual – a parir de 13 de outubro

Prefeitos se reuniram na manhã de ontem, em Estrela. Plano do Piratini para retomada das atividades presenciais nas escolas predominou debate

MATEUS SOUZA



Boletim 
divulgado 
ontem confirma 
152 casos ativos 
no município, 
maior número 
desde o início 
da pandemia

Gramado Xavier
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MARIA OFÉLIA STEIN MO-
ESCH, 95 anos, faleceu ontem. O 

sepultamento ocorreu no Cemité-
rio Católico de Estrela.

RAUL BATISTA VIEIRA, 77 
anos, faleceu ontem. O sepulta-

mento foi realizado no Cemitério 
Católico do Florestal, em Lajeado.

CLAUDIO FREDERICO 
HORN, 91 anos, faleceu ontem. 

O sepultamento ocorreu no Cemi-
tério Católico de Linha Wink Alta, 
em Teutônia.

EDI SOARES CHEAVENATO, 
88 anos, faleceu no Hospital Nos-

sa Senhora Aparecida, de Muçum. 
O sepultamento foi realizado no 
Cemitério Municipal de Muçum.

LAURIDO ALVES, 76 anos, 
faleceu em Forquetinha. O sepul-

tamento ocorreu no Cemitério Ca-
tólico de São Vitor, de Forquetinha.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689  • Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Para informar falecimentos: 

Lajeado bate recorde de casos ativos

VALE DO TAQUARI

O município de La-
jeado tem a maior 
quantidade de ca-
sos ativos de co-

vid-19 desde o início da pan-
demia. São 152, de acordo com 
boletim divulgado pela Secre-
taria Municipal de Saúde no 
fim da tarde de ontem. 
Antes, o recorde era de 
139 casos, verificados 
em 10 de maio.

Os casos ativos são de 
pacientes que con-
traíram o vírus, testa-
ram positivo, e ainda 
não são considerados 
curados, ou seja, são potenciais 
transmissores.

No fim de julho, o município 
passou novamente dos 100 ca-
sos ativos, desde então, o nú-
mero se mantinha entre os 40 e 
80 casos.

Segundo boletim divulga-
do há pouco, nas últimas 24 
horas, foram registrados 47 
novos casos confirmados e 21 
recuperados.

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Encantado:
374 casos 
confirmados
361 pacientes recuperados
7 óbitos
6 casos ativos

Arroio do Meio:
358 casos 
confirmado
342 pacientes recuperados
1 óbito
15 casos ativos

Taquari:
544 casos 
confirmados
420 recuperados
6 óbitos
118 casos ativos

Estrela:
526 casos 
confirmados
501 pacientes recuperados
6 óbitos
19 casos ativos

Lajeado:
2987 casos 
confirmados
2799 pacientes recuperados
36 óbitos
152 casos ativos

Teutônia:
791 casos 
confirmados
760 pacientes recuperados
10 óbitos
21 casos ativos

Quase três 
mil casos 
em cinco meses

Com a atualização dos dados 
ontem, Lajeado chega a 2.987 

casos confirmados. Destes, 
2799 são considerados re-

cuperados. O município 
já teve 36 mortes em de-
corrência da covid-19.

O primeiro caso de co-
vid-19 foi confirmado 
em Lajeado no dia 21 
de março. O paciente 
era um homem de 57 

anos, que retornou de um cruzei-
ro marítimo pelo litoral brasilei-
ro. Ele chegou a ser internado no 
Hospital Bruno Born.

Menor número 
em Encantado

O município apresenta menor 
número de casos ativos entre os 
seis de maior população do Vale. 
São seis casos ainda ativos dos 

374 confirmados. “As evidên-
cias que o número de casos está 
dentro da normalidade estão no 
número de hospitalizações, que 
não tem mostrado elevações“, 
afirma o secretário de Saúde 

Cassiano de Freitas.

118 ativos 
em Taquari

Dos 544 casos confirmados no 

município, 118 estão ativos. De acor-
do com o município, não há registros 
de surtos no momento. O aumento 
está relacionado a uma grande quan-
tidade de casos nas últimas duas se-
manas e ao nível de testagem.
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Governo descarta 
vandalismo em roda 
no Parque do Engenho
Equipamento tombou 
há cerca de uma 
semana, mas remoção 
para restauro só 
ocorrerá quando tempo 
melhorar e conforme 
disponibilidade do 
profissional responsável

Equipamento está tombado 
desde o fim da última semana

LAJEADO 

Ainda não se sabe o que levou 
a roda do Parque do Engenho 
a tombar. A peça, símbolo de 
um dos principais pontos tu-
rísticos de Lajeado, está fora do 
lugar há quase uma semana e 
o governo ainda aguarda clima 
favorável para a remoção. O 
conserto será feito pelo mesmo 
profissional que a revitalizou, 
no ano passado.

Não há câmeras de vigilância 
no interior do parque. Mas, a 
princípio, a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te (Sema) descarta que 
a roda tenha sido alvo 
de vandalismo. Ela so-
freu uma avaria no eixo 
de sustentação e pa-
rou de girar, fazendo-a 
tombar no local.

“É uma máquina movida a 
água. Não parece ter sido nada 
de vandalismo, pelo estado em 
que ela ficou. Ainda não sabe-
mos o que aconteceu, mas pode 
ter sido algum desgaste ou que 
tenha travado o rolamento”, 
opina o diretor da Sema, Renan 
Augusto Mallmann.

Conforme Mallmann, se 
ocorreu o travamento, o eixo 
da roda entrou em colapso. O 
equipamento tenta girar, não 
consegue e acaba arrebentan-
do. Ela gira com a força da 
água do Arroio Engenho, que 
cruza o parque.

Demora
Um guincho removerá a roda. 

Porém, será acionado somente 
quando o profissional tiver dispo-
nibilidade de consertá-la e as con-
dições climáticas forem favoráveis. 
Por isso, Mallmann refuta a tese de 
que a Sema esteja demorando para 
recolocar a estrutura no lugar.

“Não tem como movimentar a 
roda sem o auxílio do guincho, 

pois ela é muito pesada. Não 
dá para içar ela e não ter 
ninguém disponível para 
a manutenção”, ressalta 

Mallmann.
Ontem à tarde, o secre-

tário municipal de Meio 
Ambiente, Luis André 

Benoitt, informou que a roda 
está na garantia. O profissional 
responsável pelo conserto é de 
Santa Clara do Sul.

RESTAURO
No ano passado, o Parque 
do Engenho passou por 
um amplo processo de 
revitalização, visando torná-lo 
um espaço mais agradável para 
a comunidade. Os trabalhos 
incluíram o restauro da roda, que 
voltou a girar no fim de 2019 
após um período desativada.

Novos controladores 
de fluxo na BR-386
confundem motoristas
Dois equipamentos 
foram colocados pela PRF 
em Lajeado e Marques 
de Souza. Condutores 
relatam freadas bruscas 
e até acidente

VALE DO TAQUARI

Nas últimas semanas, a 
instalação de equipa-
mentos à margem da 
BR-386 chama a aten-

ção dos motoristas que passam 
pela rodovia. Muitos desconfiam 
que sejam radares de velocidade. 
De acordo com a Polícia Rodoviá-
ria Federal, os aparelhos são con-
troladores de fluxo.

Este tipo de controlador não ve-
rifica a velocidade do veículo, nem 
fotografa aqueles que desrespei-
tam o limite da via, como os cha-
mados pardais. Eles servem para 
verificar a quantidade de veículos 
que passa por determinado local.

Um dos equipamentos ficará 
próximo ao acesso a Lajeado pela 
avenida Bento Rosa, logo antes da 
ponte seca. Outro equipamento 
foi instalado em Marques de Sou-
za, na altura do quilômetro 335.

Nos locais, não há placas ou ou-
tro tipo de sinalização que indique 
a presença dos controladores.

PRF confirma, 
mas não explica

A assessoria de comunicação da 
Polícia Rodoviária Federal con-
firma que a instalação dos equi-
pamentos é uma solicitação da 
própria instituição. A reportagem 
enviou questões sobre os objeti-

vos, quantidade, localização e pra-
zos da instalação dos aparelhos, 
mas, após nove dias, nenhuma das 
questões foi respondida.

“Fui reto na ponte”
Na manhã dessa segunda-feira, 

o autônomo Anderson Lopes se 
envolveu em uma colisão sobre a 
ponte seca, quando voltava de Es-
trela para Lajeado.

De acordo com Lopes, um auto-
móvel que havia acabado de ultra-
passá-lo freou bruscamente diante 
do controlador.

“Para não bater, freei e desviei 
a direção. Girei na pista e acabou 
batendo em outro veículo. Foi leve, 
mas desestabilizou ele. Fui reto na 
ponte. O carro bateu no cordão e 
quebrou o eixo traseiro. Foi minha 
sorte porque travou, e o carro não 
caiu”, relata.

O condutor conta que o veículo 
só parou após colidir contra o meio 
fio. Seu carro, um Peugeot 207, fi-
cou atravessado na pista em meio 
ao fluxo. O prejuízo foi de R$ 2 mil. 
Além do eixo e do pneu, a lataria fi-
cou amassados na parte lateral.

Lopes conta que, após o aci-
dente, recebeu diversos relatos de 
conhecidos que afirmam ter esca-

pado de acidentes em função de 
freadas bruscas no local.

FLUXO NA BR

126 mil 

veículos por dia. 

Essa é a média de fluxo de 
veículos no pedágio de 
Paverama da BR-386. O dado é 
da CCR Via Sul, concessionária 
que administra a rodovia 
desde fevereiro de 2019. 
No site da concessionária, é 
possível verificar o número 
atualizado de veículos por 
minuto em cada pedágio.

Equipamentos instalados na BR-386 são parecidos com radares de velocidade

Motorista relata que colisão 
ocorreu após freada brusca 
diante do controlador

DIVULGAÇÃO

GABRIEL SANTOS


